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Quem é Anna Jarvis, criadora do Dia 
das Mães em homenagem à sua mãe  
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Há 15 anos me tornei 
mãe. Jovem e ainda 
em processo de amad-

urecimento, me vi diante do 
imenso privilégio de experi-
mentar o amor incondicional 
bem cedo, que veio acom-
panhado de um grande sen-
so de responsabilidade. Não 
adianta negar e romantizar, 
ser mãe dá trabalho, é cansa-
tivo e exige doação integral, 
tal como um sacerdócio. Se 
você não está a fim de abrir 
mão do seu individualismo, 
nem comece, porque sinto 
lhe informar: a culpa, se algo 
sair do previsto, é sempre da 
mãe!

Minha jornada como mãe 
foi transformadora, mas 
principalmente solitária. Em-
bora conte com rede de apoio, 
a responsabilidade de criar e 
ensinar a ser gente sempre 
foi minha. Enfrentei os desa-
fios com determinação e fui 
tateando até acertar.

As percepções de família 
mudaram ao longo do tem-
po e cada vez mais casais se 
indagam sobre a qualidade 

do mundo “de hoje” para se 
colocar um filho. E não que 
a preocupação não seja real, 
porque é. Mas para mim, 
essa preocupação é ainda 
mais ampla e global. Eu dese-
jo não apenas um mundo 
bom para minha filha, mas 
uma filha, um ser humano, 
uma cidadã que contribua 
positivamente e seja boa - e 
útil - para o mundo. E, no en-
tanto, essa tarefa não é fácil! 
O compromisso de educar e 
moldar uma personalidade, 
além de garantir saúde, edu-
cação, moradia, alimentação, 
lazer, e afins, permanece lá, 
dia após dia, no mesmo bat 
local e no mesmo bat horário. 
Aliás, a minha “tween” da Ge-
ração Z (nascidos a partir do 
ano 2.000) vai me achar “crin-
ge” por ter usado essa expres-
são aqui.

E começa na comunica-
ção o sucesso da missão. Nós, 
os Millennials (pessoas entre 
35 e 44 anos), somos a últi-
ma geração que experenciou 
a vida sem o advento da in-
ternet, vimos nascer a globa-

lização e o mundo ficar mais 
veloz, em especial, o acesso a 
informação. Nossos filhos são 
os nativos digitais, e, para 
eles, como bem disse o filóso-
go Zigmunt Bauman, tudo é 
líquido e as relações não se-
riam diferentes. Tem sempre 
um mundo a ser explorado 
na nuvem. O futuro promete 
tanta coisa excepcional, que 
é um desafio e tanto segurar-
mos os filhos com o foco no 
presente e ensiná-los a cum-
prir normas e hábitos que 
nasceram no século passado, 
mas que ainda se fazem ne-
cessários dentro de casa, na 
escola, e em sociedade. É o 
dissenso do século XXI. 

Embora o amor seja o 
elo central das relações com 
nossos filhos, o ponto de con-
vergência se dá no esforço 
de vencermos as barreiras 
impostas pelo tempo e no 
compromisso do diálogo, do 
entendimento e do cuidado. 
Passa muito rápido e vale 
muito a pena.

Por Patrícia Gam 
Jornalista e mãe da Antonella

Por Juliana Oliveira
@juli_olliCrônicas da JuCrônicas da Ju

Minha mãe não descansa-
va. E olha que eu esperava.

Já era tarde, o sono insis-
tia, mas ela ainda ficava ali, 
em pé, na beirada daquela pia.

Fazia queijo, dava lustre, 
esquentava água no fogão a 
lenha para lavar toda aquela 
louça do jantar.

Eu já pegando no sono e 
ela lá na cozinha, sem parar 
de trabalhar.

Minha mãe não assinava 
meus boletins da escola. Dizia 
que a letra era feia, a profes-
sora ia reparar.

Estudou pouco. Escola de 
sítio, foi só até o terceiro ano 
primário, meu avô não a dei-
xou seguir. Mas como me en-
sinou, minha mãe.

Cresci vendo ela cuidar 
dos sete filhos. Os mais ve-
lhos meio doentes, um deles 
com paralisia infantil, a outra 
era bronquite. Um dos meus 
irmãos tinha lábio leporino e 
fenda palatina, vivia viajando 
a São Paulo para operar.

Mas nunca nessa vida eu 
vi ou ouvi minha mãe recla-
mar.

Enfrentava tudo. Com as 
unhas vermelhas feitas no 
salão da Dona Nena. E a casa 
sempre limpa, nossa roupa 
(que ela mesma costurava), 
era bonita. E colorida.

Minha mãe não me beija-
va. Nem dizia que me amava.

Mas ela sempre sabia o 
que fazer.

E cuidava de tudo. Nunca 
delegou a mim a tarefa que – 
hoje eu sei – não era mesmo 
minha e sim, dela.

Ela nos alimentava, lava-
va, passava, costurava, ajuda-
va meu pai, cuidava da horta, 
dos animais, fazia queijo e 
criava galinhas para vender. 

E nunca me mandou lavar 
chão, copo ou panela.

Assumiu a responsabili-

dade que era dela para me 
dar o exemplo. E me ensi-
nar a ser responsável pelas 
tarefas que um dia seriam 
minhas. 

Minha mãe me mostrou 
que eu precisaria ser forte 
para cuidar das minhas filhas 
que mais tarde viriam a de-
pender de mim.

Foi assim.
Sem muitas palavras, 

sem cartão grande de co-
ração. Foi com o amor sem 
descanso da minha mãe que 
eu aprendi a lição.

Minha mãe
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Editorial
Mães reais

A edição desta semana é totalmente voltada às mães, 
com homenagens, lembranças, memórias, experiências 
próprias, aprendizados, enfim… tudo o que torneia o 
sentimento de ser MÃE, ser filha (o), neta (o). E que “doi-
deira” é viver tudo isso. Quão desafiador é encarar a 
jornada de ser MÃE.

Eu não sou mãe ainda. Na verdade, tenho o senti-
mento que sim. No final de 2023 tive um aborto espon-
tâneo, uma gestação que não evoluiu e então percebi 
que queria mais ser mãe do que imaginava, um senti-
mento que não conhecia até então. O positivo no teste 
acendeu uma luz inesperada e o futuro automaticamen-
te começou a ser planejado. Porém, os sorriso de alegria 
pelo positivo em poucos dias se tornaram olharem de 

compaixão quando foi confirmada a perda.
A mensagem que quero deixar com este texto é de 

que você, mãe de anjo, que teve uma gestação que não 
evoluiu, que criou sentimentos, expectativas, sonhos, 
os quais foram frustrados, não duvide do seu AMOR DE 
MÃE. Afinal, nós (me incluo nisso) experimentamos o 
amor, mas hoje seguimos com o vazio de imaginar um 
futuro que não pudemos viver, pensando como esta-
ríamos atualmente com nosso filho (a). Você também 
é mãe. E esse amor genuíno sempre estará com você.

Sinta-se abraçada! 
Com carinho,
Juliana Carli Ferreira.

Não há o que se discutir, 
MÃE, três letrinhas e uma in-
finidade de adjetivos!

Hoje, é mãe, esposa, pro-
fissional, acumulando fun-
ções e tarefas que só uma 
mãe sabe... ou não, mas assim 
a faz com tanta maestria.

Comemorar o Dia das 
Mães chega até ser um peca-
do, afinal mãe é mãe em tem-
po integral, que não se permi-
te descansar enquanto não vê 
o filho ou a filha chegar, que 
vira uma leoa quando mexem 
com sua cria, que deixa por 
vezes os seus sonhos de lado 
para realizar os dos filhos. 
Um dia específico é pouco 
para quem muito faz.

O instinto materno é algo 
inerente delas, como marido 
quem já não experimentou 
um colo confortante no mo-
mento de angústia, do cari-
nho na hora da doença, ou até 
mesmo o “eu avisei”, na hora 
que fizemos o que nos foi dito 
para não insistir, melhor ain-
da, o “se eu for aí e achar...”, 
é maridos e filhos já experi-
mentaram dessas citações.

Muitas vezes incompreen-
dida, outras guardando suas 
lágrimas para permanecer 
como alicerce da família. 

Emoções, como diria o 

rei: são tantas emoções! As 
frustrações da gravidez que 
não vem, a alegria quando 
descobre que tem um “seru-
maninho” sendo gerado em 
seu ventre, a primeira ama-
mentação, os primeiros pas-
sos, a primeira palavra, o 
choro ao deixar os pequenos 
pela primeira vez na escola, 
grudada na grade pelas in-
certezas da primeira sepa-
ração, até mesmo o cordão 
umbilical sendo guardado 
na caixa da saudade, coisas 

simples, mas que só uma 
mãe consegue entender.

Há você que é mãe de 
todas as formas mãe-mãe, 
mãe esposa, mãe irmã, mãe 
tia, mãe filha, mãe amiga 
ou “simplesmente” mãe, um 
excelente Dia das Mães, que 
Deus vos abençoe!

Mãe não deveria ser um 
título, mas sim uma posição 
divinal, pois não há outro ser 
que supere o dom de ser Mãe!

Por Josoel Borges

MÃE mais que um título, 
uma posição divinal

Ser Mãe: Privilégio e Compromisso
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA de Itapeva
Foro de Itapeva
3ª Vara Judicial
Av. Paulina de Moraes, 444, ., Vila Ophélia - CEP 18400-818, Fone: (15)
2153-1806, Itapeva-SP - E-mail: itapeva3@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1000636-12.2023.8.26.0270
Classe – Assunto: Procedimento Comum Cível - Usucapião Extraordinária
Requerente: Marlene Donini Barros

3ª Vara Judicial

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,

PROCESSO Nº 1000636-12.2023.8.26.0270

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Judicial do Foro de Itapeva, Estado de São Paulo, Dr(a).

FABRÍCIO AUGUSTO DIAS, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus

cônjuges e/ou sucessores, que Marlene Donini Barros ajuizou ação de USUCAPIÃO visando a

aquisição originária do imóvel localizado na Rua Benjamin Constant, nº 565, Jardim Paulista,

Itapeva/SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o

presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 dias úteis, a fluir após o

prazo de 20 dias, contestarem a ação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na

forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Itapeva, aos 06 de maio de 2024.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA de Itapeva
Foro de Itapeva
3ª Vara Judicial
Av. Paulina de Moraes, 444, ., Vila Ophélia - CEP 18400-818, Fone: (15)
2153-1806, Itapeva-SP - E-mail: itapeva3@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1000636-12.2023.8.26.0270
Classe – Assunto: Procedimento Comum Cível - Usucapião Extraordinária
Requerente: Marlene Donini Barros

3ª Vara Judicial

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,

PROCESSO Nº 1000636-12.2023.8.26.0270

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Judicial do Foro de Itapeva, Estado de São Paulo, Dr(a).

FABRÍCIO AUGUSTO DIAS, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus

cônjuges e/ou sucessores, que Marlene Donini Barros ajuizou ação de USUCAPIÃO visando a

aquisição originária do imóvel localizado na Rua Benjamin Constant, nº 565, Jardim Paulista,

Itapeva/SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o

presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 dias úteis, a fluir após o

prazo de 20 dias, contestarem a ação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na

forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Itapeva, aos 06 de maio de 2024.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA de Itapeva
Foro de Itapeva
3ª Vara Judicial
Av. Paulina de Moraes, 444, ., Vila Ophélia - CEP 18400-818, Fone: (15)
2153-1806, Itapeva-SP - E-mail: itapeva3@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1005070-44.2023.8.26.0270
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: Waldecir da Silva Oliveira

3ª Vara Judicial

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,

PROCESSO Nº 1005070-44.2023.8.26.0270

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Judicial do Foro de Itapeva, Estado de São Paulo, Dr(a).

FABRÍCIO AUGUSTO DIAS, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus

cônjuges e/ou sucessores, que Waldecir da Silva Oliveira ajuizou ação de USUCAPIÃO visando

a aquisição originária do de um imóvel rural com área de 28,6209 hectares e perímetro 3.536,43

metros, situado no Bairro Lagoa Grande, município de Itapeva/SP, cujo acesso se dá pela estrada

vicinal Faustino Daniel da Silva através de servidão de passagem do Sítio Liberdade, alegando

posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para

citação dos supramencionados para, no prazo de 15 dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias,

contestarem a ação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Itapeva, aos 08 de abril de 2024.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

50
70

-4
4.

20
23

.8
.2

6.
02

70
 e

 c
ód

ig
o 

2f
el

N
O

H
p.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 F

A
B

R
IC

IO
 A

U
G

U
S

TO
 D

IA
S

, l
ib

er
ad

o 
no

s 
au

to
s 

em
 0

8/
04

/2
02

4 
às

 2
3:

29
 .

fls. 179

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA de Itapeva
Foro de Itapeva
3ª Vara Judicial
Av. Paulina de Moraes, 444, ., Vila Ophélia - CEP 18400-818, Fone: (15)
2153-1806, Itapeva-SP - E-mail: itapeva3@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1005070-44.2023.8.26.0270
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: Waldecir da Silva Oliveira

3ª Vara Judicial

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,

PROCESSO Nº 1005070-44.2023.8.26.0270

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Judicial do Foro de Itapeva, Estado de São Paulo, Dr(a).

FABRÍCIO AUGUSTO DIAS, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus

cônjuges e/ou sucessores, que Waldecir da Silva Oliveira ajuizou ação de USUCAPIÃO visando

a aquisição originária do de um imóvel rural com área de 28,6209 hectares e perímetro 3.536,43

metros, situado no Bairro Lagoa Grande, município de Itapeva/SP, cujo acesso se dá pela estrada

vicinal Faustino Daniel da Silva através de servidão de passagem do Sítio Liberdade, alegando

posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para

citação dos supramencionados para, no prazo de 15 dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias,

contestarem a ação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Itapeva, aos 08 de abril de 2024.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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Dia das Mães:
curiosidades sobre a data

Origem da com mo-
ração foi nos EUA 
Uma mulher é a grande res-
ponsável pelo segundo do-
mingo de maio ser conhe-
cido como o dia das mães: 
Ann Jarvis. Durante toda a sua 
vida, Jarvis dedicou-se ao traba-
lho social e com o fim da Guerra 
Civil norte-americana ela se em-
penhou em realizar ações que 
buscavam reconciliar pessoas.  
Ela idealizou, então, o Dia 
das Mães Pela Amizade, que 
buscava reunir famílias que 
haviam lutado em lados 
opostos durante a guerra.  
Ann faleceu no dia 5 de maio 
de 1905. Sua filha, Anna, teve 
a ideia de homenageá-la com 
uma data especial. Em 1910 o 
estado da Virgínia Ocidental 

resolveu adotar o segundo do-
mingo de maio como o dia das 
mães. Em 1914 ela foi imple-
mentada em todo o país.

Dia das mães no Brasil  
Apesar de só comemorar a 
data de modo oficial a partir 
de 1932, com um decreto emi-
tido pelo então presidente 

Getúlio Vargas após pressão 
do movimento feminista, o 
primeiro registo dessa come-
moração no Brasil ocorreu 
anos antes, em 1918, em Por-
to Alegre.

(Informações via IstoÉ / 
Imagem: Shlomit Wolf/SXC - 

Agência Senado)

Mãe: amor sem igual
Sei o quão essas 3 

letras significam para 
mim!

Minha MÃE há 24 
anos me deixou para ir 
morar junto de Deus!

A falta que ela faz 
não se pode medir!

Eu me tornei MÃE 
aos 31 anos e entendi o 
AMOR que ela sentia por 
mim!

Ser MÃE é compreen-
der os ensinamentos de 
DEUS...

É ser paciente, resi-
liente e amar sem pedir 

nada em troca!
Ser MÃE é sinônimo de 

amor!

Amor de MÃE não há 
neste mundo nada igual!

Desejo que você MÃE re-
ceba todo o AMOR em troca 
de seus filhos e que possa 
desfrutar deste dom divino 
junto deles!

Feliz Dia 
Das MÃES!

Por Jaqueline Schultz 
Advogada e Mãe

Ser Mãe: presente de Deus
Começo este texto dizen-

do que nos dias atuais 
é um grande desafio 

ser Mãe, mas também é um 
grande privilégio para aque-
las que aceitam este desafio 
e abraçam esta caminhada. 
Posso também dizer do an-
tes e depois de aceitar este 
desafio, não me vejo sem ter 
passado por tantas situações 
difíceis ao ser Mãe, mas si-
tuações como estas me trou-
xeram até aqui.

Meu filho mais velho, 
David teve má formação no 
quadril ao nascer, desde en-
tão eu e meu esposo Neto 
começamos uma peregrina-
ção para entender o que ha-
via acontecido. Estávamos 
chegando a conclusão que 
não teríamos outro filho, até 
que um dia, ao voltarmos de 
uma consulta em São Pau-
lo, Deus tocou nosso cora-
ção, então veio o Timóteo. 

Quando Timóteo estava 
com um mês, David come-
çou a engatinhar, o que pra 

nós foi uma grande alegria. 
Tenho muito a contar so-
bre minha Jornada Materna, 

desde então, tantos momen-
tos maravilhosos e difíceis 
que já passamos, mas posso 
afirmar com convicção, que 
viveria tudo de novo. Eu e 
Neto os ensinamos a buscar 
ao Senhor, honrá-lo, pois este 
é o maior presente que pode-
mos dar à eles, a Fé em Jesus 
traz consigo tudo que eles 
precisam, ou seja, que nós 
precisamos.

Para finalizar, quero di-
zer à você Mãe que converse 
muito com seus filhos, ou-
ça-os, ore com eles, profeti-
ze boas palavras sobre eles, 
este é um Tesouro que eles 
levarão para sempre em seus 
corações. E não esqueça: Seja 
grata por ser Mãe.

Por Juliana Monteiro de 
Moura Cravo Ghirghi  

Professora de Dança, Fisiote-
rapeuta e mãe do David e do 

Timóteo.
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num instinto ancestral de 
preservação.

Ela é o acento quando a 
tosse ataca, os sopros no ra-
lado, não dorme enquanto a 
febre não passa, enquanto o 
filho não retorna são e salvo 
da noite lá fora, o abraço no 
choro sofrido, no coração par-
tido, o livro na prova de recu-
peração e a palavra confor-
tante na rejeição dos amigos. 
Ela tem a magia de afastar os 

medos e os pesadelos.
É a pessoa que vibra mais 

que o filho nas conquistas, 
seja na formatura, no pri-
meiro emprego, na compra 
do carro ou da bicicleta, no 
primeiro passo, na primei-
ra palavra lida na placa de 
trânsito, ela nem sabe mais 
se a alegria é dela ou do fi-
lho fica muito entrelaçado. 
Assim como é a que mais 
sofre com as quedas, com as 

lágrimas, com as decepções, 
no dia da dor de barriga ou 
do diagnóstico não desejado. 
Sua alma murcha e some, fica 
procurando Deus com toda 
sua garra, e se transforma na 
maior Super Herói que as his-
tórias poderiam contar. Dói 
no filho sangra na mãe.

De tudo que tenho apren-
dido nesta jornada de ser 
mãe é que é divino, uma doa-
ção etérea, um amor no ín-

Na jornada da mater-
nidade, somos en-
volvidas por uma 

sinfonia de momentos que 
nos transformam, nos trans-
cendem, nos elevam ao âma-
go da existência. É como se 
cada batida do coração, cada 
suspiro, cada sorriso e cada 
lágrima fossem melodias 
entrelaçadas em um poema 
etéreo, onde a vida é a pró-
pria poesia e a mãe é sua fiel 
guardiã.

Há uma beleza singular 
em sentir a barriga crescer, 
como se dentro de nós flores-
cesse um jardim de promes-
sas, de sonhos, de amor em 
estado bruto. Os chutinhos, 
suaves danças do ser que 
germinou em nós, ecoam 
como notas românticas, acor-
des que nos conectam a esse 
mistério sagrado da criação. 
Porém é nos braços que a 
maternidade se consuma, 
onde o amor se materializa 
em carne e osso, onde a ma-
gia se funde com a realidade. 
É quando recebemos o filho, 
seja através do parto ou da 
adoção, que nos tornamos 
mães por completo. Nosso lar 
se transforma em santuário, 
onde cuidamos da vida com 
zelo, dedicação e uma devo-
ção inabalável.

A mãe é arquiteta do 
amanhã, tecendo os fios do 
destino com mãos firmes 
e coração compassivo. Ela 
pensa à frente, antecipa as 
necessidades, protege com 
um olhar que penetra além 
da superfície. Manda levar a 
blusa, o lanchinho, o guarda-

-chuva, pede para não pular 
por cautela, avisa dos cuida-
dos da droga, da segurança 
como um mantra repetindo 
e repetindo, tudo por amor 

Mãe, manhê, mamãe, Mã…

timo da palavra, é um amor 
imensurável, que mesmo em 
sua grandiosidade, é apenas 
um eco, pálido reflexo do 
amor imensurável de Deus 
por nós.

Seja a mãe que fica em 
casa para cuidar ou aquela 
que sai para trabalhar em 
busca de sustento. Ela é o 
compasso do lar, a alma que 
molda sonhos nas horas 
mais silenciosas da noite. 

Mãe, manhê, mamãe, Mã, as 
palavras mais repetidas na 
vida, mas se colocar o ouvido 
bem pertinho, você percebe-
rá que na verdade é o cântico 
de gratidão que Deus entoa 
para aquelas que o ajudam a 
deixar a terra com o gosto do 
seu amor!

Por Priscila Roel
Professora e mãe da Maria e 

da Cecília
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Mães eternizadas 
A Mãe é tida como o pri-

meiro vínculo de apego, 
historicamente reco-

nhecida como a dona do lar e 
àquela que ocupa o lugar de 
elo entre os filhos. O repentino 
desaparecimento da Mãe do 
cenário familiar causa estra-
nheza e aniquilação.

É quando percebemos 
que não estamos mais diante 
da presença concreta da Mãe, 
que concebemos efetivamente 
este lugar de importância. A 
ausência da Mãe afeta a fun-
cionalidade de toda a família 
e as reconfigurações se fazem 
necessárias; redistribuir as 
funções executadas com maes-
tria pela Mãe e se relacionar de 
novas formas com o meio fa-
miliar, nos torna sobreviventes 
da própria história.

É um se ajustar no mun-
do. É um se ajustar num novo 
mundo nunca antes experi-
mentado e inicialmente nada 
confortável, porque confortá-
vel mesmo é colo de Mãe, é 
escuta de Mãe, é lição de Mãe, 
confortável mesmo: “É A PRE-
SENÇA DA MÃE”!

A perda de uma Mãe, traz 

consigo outras perdas: a es-
trutura familiar que nunca 
mais será a mesma, nem a 
rotina, nem as expectativas, 
nem os planos, nem a pró-
pria vida; que não mais retor-
nará ao seu estágio anterior 
à perda.  

Nossas dores são mani-
festadas diferentemente em 
cada período da vida. É na 
vida adulta, após 40 anos 

compartilhados com minha 
Mãe, que senti o impacto da 
ausência desta figura de ape-
go e proteção cristalizada em 
mim desde a infância.

Perder a conexão com al-
guém tão importante, a qual 
representa o parâmetro de 
nós mesmos, é como se pri-
var da capacidade de se reco-
nhecer. É  particular, confuso 
e solitário. É como se pro-

curar no mundo! É buscar o 
significado da perda no resto 
das nossas experiências vi-
tais e em nossas crenças. 

A morte é uma das expe-
riências humanas que mais 
nos coloca desafios adapta-
tivos, mas foi na lembrança 
das condutas que a minha 
Mãe teve diante da vida, que 
fui me moldando para os dias 
que eu enfrentaria sem ela. 

Nunca me esqueço de 
uma cena: Minha Mãe dei-
tada no sofá com os braços 
a cobrir os olhos, chorando. 
E então eu pergunto: O que 
houve Mãe? E ela me res-
ponde: “Saudades da minha 
Mãe”! E de repente, me vejo, 
reproduzindo a mesma cena, 
deitada no sofá, só que com 
os olhos descobertos, vali-
dando para quem quisesse 
ver, a mesma saudade que 
minha Mãe sentiu  quando 
perdeu a sua Mãe. E até que o 
vazio possa ser sentido como 
companhia, o luto é uma luta 
diária construída por choros 
altos, longos silêncios, nós 
na garganta, palpitações ...

Quando uma filha adulta 
perde a Mãe, ela perde sua 
referência, perde o ponto de 
apoio, perde os conselhos, 
perde a companhia, perde a 
cúmplice, mas não perde o 
chão porque este, indepen-
dente do que seja feito, foi 
feito para sustentar a vida 
que segue a trilha.

A perda de minha Mãe 
me mostra que não é sobre 

“Dar a Vida”, mas sim, sobre 

“Sustentar a Vida” mesmo 
depois da despedida - pelas 
lembranças, pela saudade e 
pelo significado enraizado da 
minha Mãe na nossa história 
familiar!

Coisa que gosto, é de ou-
vir falar: Você esta muito pa-
recida com sua Mãe!  

No dia das Mães a mor-
te me faz recordar como al-
guém pode ser tão vivo em 
nossas vidas!

Apesar das fotos não mais 
atualizadas, ressignifico to-
dos os dias o olhar para o 
mesmo retrato e para a histó-
ria das gerações de Mães da 
minha família. 

Homenagem a todas as 
Mães eternizadas! 

 
Por Manuela Teixeira 

Bentivoglio, filha de Maria 
Eli Teixeira Bentivoglio, que é 
filha de Dirce Garcia Teixeira. 

Baseado em artigo de 
autoria própria: “A RECONFI-

GURAÇÃO FAMILIAR A PARTIR 
DA PERDA 

DA MÃE: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA.” Psicóloga, 

Especialista em Tanatologia.

Por Ruth de la Rua

Mãe não é medir esforços, 
sempre tem tempo, alegria, 
felicidade, merecedora de 
todo respeito pelo ser ilumi-
nado que é, pelo doar-se, pela 
dedicação e pelo encanto 
simplesmente de ser MÃE.

Mãe sabe a força que pos-
sui para superar as dificulda-
des, os desafios, os proble-
mas que enfrente no dia a dia.

Mãe é única, é dádiva de 
Deus, é desapego, é desafio, 
é a mão que segura todos da 
família.

Mãe não tem idade, tem 
experiências acumuladas, 
sabe com sabedoria resolver 
situações fáceis e difíceis.

Mãe mesmo idosa é tam-
bém menina, tem sempre 
forças e pode ser amorosa, 
meiga e ponderada.

Reconhecer sempre que 
MÃE é magnífica, é dignida-

de e coragem.
Ser cozinheira, cantora, 

poetisa, costureira, enfermei-
ra, doceira, empresária, juíza, 
agricultora, professora, dou-
tora, sozinha ou acompanha-
da, é a joia mais cara, porque 
quando MÃE tem a sabedoria, 
a pressa e a paciência.

Um dia é pouco para ce-
lebrar o Dia das Mães. Cheias 
de bênçãos e encantos, elas 
devem ser lembradas todos 
os dias, amadas, admiradas e 
respeitadas.

Como MÃE, Deus entre-
gou-me a missão de cuidar 
de três filhos: Fernando de 
La Rua Campolim, Eduardo 
de La Rua Campolim e Julia-
na dela Rua Campolim, de 
faze-los estudar para maior 
discernimento, ensiná-los a 
orar e a crescer, a respeitar a 
todos e a servir para o bem. 
Procurei ser e fiz o melhor 
que pude como uma luz para 

tornar seus caminhos o mais 
cintilante possível. Com a 
sensação de missão cumpri-
da com meus 83 anos só me 
resta agradecer ao Criador 
por permitir mais um dia 
em companhia de todos de 
minha família.

Assim devemos ver e 
considerar MÃE como mo-
numento em movimento e 
que merece medalha, por-
que as MÃES são manhãs e 
madrugadas, mas com seus 
malabarismos mágicos con-
tornam situações de todos à 
sua volta.

Termino este texto com 
uma única palavra: GRA-
TIDÃO. Hoje e sempre ao 
Criador enquanto permitir, 
mesmo que seja meu último 
trabalho: a sublime missão 
de ser MÃE.

M – maravilhosa
A – amada
E – encantadora

Reflita... sobre o Dia das MãesCuriosidade
Quem é Anna Jarvis, criadora do Dia
das Mães em homenagem à sua mãe  

O Dia das Mães, enquan-
to data comemorativa, sur-
giu na primeira década do 
século XX, sendo criado por 
AnnaJarvis, cujo intento era 
homenagear a sua mãe, Ann 
Jarvis, conhecida por realizar 
trabalho social com outras 
mães, sobretudo no período 
da Guerra Civil Americana. 
Ann Jarvis, que frequentava 
uma igreja metodista, dedi-
cou sua vida ao ativismo so-
cial. Ela o iniciou promoven-
do ações que possibilitaram 
a melhoria das condições 
sanitárias de sua comunida-
de. Lá ela criou o Mother’s 
Day Work Clubs, uma insti-
tuição voltada para melhorar 
as condições sanitárias de 
algumas cidades na Virgínia 
Ocidental. Nesse trabalho, 
Ann Jarvis dava assistência 
às famílias que necessita-
vam de ajuda, e orientava-

-as para que elas tivessem 
boas condições sanitárias, 
de forma a evitar doenças. 
Durante a Guerra Civil Ame-
ricana, entre 1861 e 1865, 
Ann Jarvis passou a traba-
lhar no socorro a soldados 
feriados, tanto dos confede-
rados quanto daqueles que 
lutavam pela União. Depois 
que a guerra terminou, Jar-
vis criou um clube para que 
ações fossem tomadas de 
maneira a garantir o enten-
dimento e o convívio pacífico 
entre famílias de soldados 
que lutaram de diferentes 
lados. Esse clube contou com 
o envolvimento de outras 

mães. Juntas elas criaram o 
Mother’s Friendship Day (Dia 
das Mães pela Amizade), um 
dia para celebrar-se a paz. 

O surgimento da data!
O Dia das Mães foi cria-

do como uma homenagem à 
vida de Ann Jarvis. O faleci-
mento dela, em 9 de maio de 
1905, afetou bastante a sua 
filha, Anna Jarvis. Anos de-

pois, ela decidiu criar uma 
data comemorativa para 
homenagear a sua mãe. O 
trabalho de Anna Jarvis fez 
com que um memorial em 
homenagem a ela fosse rea-
lizado em maio de 1908 — 
esse foi o primeiro Dia das 
Mães.

 
(Fonte: 

Brasilescola.uol.com.br)
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PROCLAMAS
SON JOSÉ FERNANDEZ 
CAMARGO e ROSIMEIRE 
DE JESUS MOREIRA, sendo 
ELE:- natural de Itapeva-SP, 
divorciado de Isabel Apareci-
da Machado de Almeida, cujo 
o casamento foi dissolvido 
aos 11/06/2019, com 46 anos 
de idade, nascido a 13 de de-
zembro de 1977, vendedor, 
residente á Rua Major Eurico 
Monteiro, nº 178, Jardim 
Doutor Pinheiro, Itapeva - 
SP, filho de JOSÉ MANOEL 
DOMINGUES CAMARGO, 
natural de Itapeva - SP, na-
cionalidade brasileira, falecido 
em Itapeva - SP na data de 05 
de janeiro de 2004 e de ROSA 
MARTINEZ FERNANDEZ CA-
MARGO, ambulante, naciona-
lidade brasileira, 75 anos, na-
tural de Botucatu - SP, nascida 
na data de 12 de outubro de 
1948, residente e domiciliada  
em Itapeva - SP; sendo ELA:- 
natural de Itapeva-SP, divor-
ciada de Renato Franco Bo-
achaques, cujo o casamento 
foi dissolvido aos 12/01/2024, 
com 43 anos de idade, nascida 
a 20/01/1981, do lar, residente 
á Rua Major Eurico Monteiro, 
nº 178, Jardim Doutor Pinheiro, 
Itapeva - SP, filha de AN-
TÔNIO MARMO MOREIRA, 
pedreiro, nacionalidade brasi-
leira, 64 anos, natural de Cam-
pina do Veado - SP, residente 
e domiciliado  em Itapeva - SP 
e de NEIDE MORAES MOREI-
RA, natural de Capão Bonito - 
SP, nacionalidade brasileira, 
falecida em Buri- SP na data 
de 09 de novembro de 2022. 
Itapeva. 07 de maio de 2024 

SE ALGUÉM SOUBER de 
algum impedimento, acuse-o 
na forma e sob as penas da 
Lei. Lavro o presente que será 
afixado em Cartório, em lugar 
de costume e publicado pela 
imprensa local no Jornal Ita 
News.

Fernando Henrique Rovere 
de Godoy
Oficial Interino

OBS:- Venho através deste, 
informar a todos os interessa-
dos que, o Cartório de Registro 
Civil das Pessoas Naturais da 
Sede da Comarca de Itapeva – 
SP, não possui convenio com 
nenhum filmador ou fotógrafo 
(profissional / amador). 

\AFAÇO SABER, que preten-
dem se casar e apresentaram 
os documentos exigidos pelo 
artigo 1.525 do Código Civil 
Brasileiro, a saber:-

Nºs I, III, IV e V EDUARDO RO-
DRIGUES DOS SANTOS e GIL-
MARA LIMA OLIVEIRA, sendo 
ELE:- natural de Itapeva-SP, 
divorciado de Silvana Aparecida 
de Oliveira, cujo o casamento 
foi dissolvido aos 31/05/2023, 
com 53 anos de idade, nas-
cido a 29 de março de 1971, 
comerciante, residente à Rua 
Maria Francisca Nepomuceno, 
nº 40, Jardim Brasil, Itapeva - 
SP, filho de JOÃO LUCIO DOS 
SANTOS, nacionalidade brasi-
leira, falecido em Itapeva - SP e 
de APARECIDA RODRIGUES 
DOS SANTOS, nacionalidade 
brasileira, falecida em Itape-
va - SP; sendo ELA:- natural 
de Itapeva-SP, divorciada de 
Oli de Melo, cujo o casamento 
foi dissolvido aos 28/03/2023, 
com 47 anos de idade, nascida 
a 03/01/1977, servidora pública 
municipal, residente à Avenida 
José Veloso Pinheiro, nº 77, 
Morada do Bosque, Itapeva - 
SP, filha de JOÃO BUENO DE 
OLIVEIRA, nacionalidade brasi-
leira, falecido em Sorocaba - SP 
e de LUCI DE JESUS LIMA 
OLIVEIRA, falecida em Soro-
caba - SP. Itapeva. 03 de maio 
de 2024 

Nºs I, III e IV RAFAEL APARE-
CIDO DA SILVA e DANIELE 
DAS DORES OLIVEIRA, sen-
do ELE:- natural de Ribeirão 
Branco-SP, solteiro, com 38 
anos de idade, nascido a 26 de 
setembro de 1985, empresário, 
residente à Rua Maria Jesuína 
Queiróz Gonçalves, nº 40, 
Residencial Ouroville, Itapeva - 
SP, filho de LEONARDO SOA-
RES DA SILVA, natural de Ribei-
rão Branco-SP, nacionalidade 
brasileira, falecido em Ribeirão 
Branco-SP e de IZAURA 
CONCEIÇÃO AUGUSTO 
DA SILVA, natural de Avaré-
-SP, nacionalidade brasileira, 
falecida em Ribeirão Branco-
SP; sendo ELA:- natural de Ita-
peva-SP, solteira, com 39 anos 
de idade, nascida a 27/01/1985, 
do lar, residente Rua Maria Je-
suína Queiróz Gonçalves, nº 40, 
Residencial Ouroville, Itapeva - 
SP, filha de GILSON JOSÉ DE 
OLIVEIRA, chaveiro, nacionali-

dade brasileira, natural de Itape-
va-SP e de SHIRLEY APARECI-
DA SILVA DAS DORES, do lar, 
nacionalidade brasileira, 56 anos, 
natural de Itapeva-SP, nascida na 
data de 21 de setembro de 1967, 
residentes e domiciliados  em Ita-
peva-SP. Itapeva. 03 de maio de 
2024 

Nºs I, III e IV ALBERTO DA SIL-
VA GOUVÊA NETO e ISABEL-
LE FARIA TRINDADE, sendo 
ELE:- natural de Itapeva-SP, 
solteiro, com 27 anos de idade, 
nascido a 11 de janeiro de 1997, 
médico, residente à Rua Itália, nº 
538, Jardim Europa, Itapeva - SP, 
filho de ALBERTO DA SILVA 
GOUVÊA JUNIOR, mecânico, 
nacionalidade brasileira, 53 anos, 
natural de Itapeva - SP, nascido 
na data de 16 de março de 1971 
e de VALÉRIA OLIVEIRA DA 
SILVA GOUVÊA, enfermeira, 
nacionalidade brasileira, 51 anos, 
natural de Itapeva - SP, nascida 
na data de 10 de abril de 1973, 
residentes e domiciliados  em Ita-
peva - SP; sendo ELA:- natural de 
Itapeva-SP, solteira, com 25 anos 
de idade, nascida a 29/04/1999, 
estudante, residente à Rua Itú, nº 
484, Parque Vista Alegre, Itapeva 
- SP, filha de SANDRO APARE-
CIDO TRINDADE, supervisor, 
nacionalidade brasileira, 47 anos, 
natural de Itapeva - SP , nascido 
na data de 07 de dezembro de 
1976 e de SILVANA FERREIRA 
FARIA TRINDADE, contadora, 
nacionalidade brasileira, 47 anos, 
natural de Itapeva - SP , nascida 
na data de 09 de dezembro de 
1976, residentes e domiciliados  
em Itapeva - SP. Itapeva. 03 de 
maio de 2024 

Nºs I, III e IV FÁBIO ROGÉRIO 
RIBEIRO DE LIMA JÚNIOR e 
CLAUDIA RIBEIRO DE OLIVEI-
RA, sendo ELE:- natural de Itara-
ré-SP, solteiro, com 25 anos de 
idade, nascido a 20 de julho de 
1998, consultor óptico, residente 
à Rua Balduino Severo, nº 41, 
Jardim Virginia, Itapeva - SP, filho 
de FÁBIO ROGÉRIO RIBEIRO 
DE LIMA, eletricista, nacionalida-
de brasileira, 45 anos, natural de 
Itararé- SP, nascido na data de 
24 de abril de 1979 e de ALINE 
MARCELA OLIVEIRA, manicure, 
nacionalidade brasileira, 42 anos, 
natural de Itararé- SP, nascida 
na data de 30 de julho de 1981, 
residentes e domiciliados na à 
Rua Nove de Julho, nº 1052, Vila 

Osório, em Itararé- SP; sendo 
ELA:- natural de Itapeva-SP, 
solteira, com 27 anos de idade, 
nascida a 13/11/1996, domés-
tica, residente à Rua Balduino 
Severo, nº 41, Jardim Virginia, 
Itapeva - SP, filha de PEDRO RI-
BEIRO DE OLIVEIRA, natural de 
Itapeva- SP, nacionalidade brasi-
leira, falecido em Itapeva - SP na 
data de 06 de novembro de 2016 
e de MARIA APARECIDA DE 
OLIVEIRA, do lar, nacionalidade 
brasileira, 63 anos, natural de 
Guarizinho/Itapeva- SP, residente 
e domiciliada  em Itapeva- SP. Ita-
peva. 06 de maio de 2024 

Nºs I, III, IV e V LUCAS JOSÉ 
RAMOS e LIDIA MÜZEL DE 
BARROS, sendo ELE:- natural 
de Muzambinho-MG, divorciado 
de Kamila Ingridy Soares San-
tos,cujo o casamento foi dissolvi-
do aos 04/11/2021, com 35 anos 
de idade, nascido a 21 de julho de 
1988, professor, residente à Rua 
Antonio Monteiro de Almeida, nº 
32, Vila Taquari, Itapeva - SP, 
filho de FERNANDO JOSÉ 
RAMOS, motorista, nacionalida-
de brasileira, 68 anos, natural de 
Taubatê-SP e de IZABEL MEN-
DES FERREIRA RAMOS, apo-
sentada, nacionalidade brasileira, 
66 anos, natural de Muzambinho-
-MG, residentes e domiciliados  
em São José dos Campos-SP; 
sendo ELA:- natural de Soroca-
ba-SP, solteira, com 38 anos de 
idade, nascida a 09/04/1986, as-
sistente social, residente á Rua 
Padre Artur Silveira, nº 161, Vila 
Aparecida, Itapeva - SP, filha de 
GECÉ MÜZEL DE BARROS, 
aposentado, nacionalidade brasi-
leira, 74 anos, natural de Jundiaí 
do Sul-PR e de MARIA LUCIA 
MÜZEL DE BARROS, aposen-
tada, nacionalidade brasileira, 
68 anos, natural de Itapeva-SP, 
residentes e domiciliados  em 
Itapeva-SP. Itapeva. 06 de maio 
de 2024 

Nºs I, III, IV e V SAMUEL LE-
ANDRO AMARAL DE ASSIS e 
CAROLINA OLIVEIRA DE AL-
MEIDA, sendo ELE:- natural de 
Itapeva-SP, solteiro, com 21 anos 
de idade, nascido a 06 de março 
de 2003, marmorista, residente 
à Travessa de Joaquim Fogaça 
de Almeida, nº 105, Vila Guarani, 
Itapeva - SP, filho de FRANCIS-
CO APARECIDO ANTUNES DE 
ASSIS, padeiro, nacionalidade 
brasileira, 50 anos, natural de 

Itaberá-SP e de SILVIA REGI-
NA DO AMARAL, faxineira, na-
cionalidade brasileira, 58 anos, 
natural de Itapeva-SP, residentes 
e domiciliados  em Itapeva-SP; 
sendo ELA:- natural de Ribei-
rão Branco-SP, divorciada de 
Luciano Gabriel da Silva Almeida, 
cujo o casamento foi dissolvido 
aos 21/10/2020, com 28 anos 
de idade, nascida a 21/07/1995, 
assessora de vendas, residente 
à Travessa de Joaquim Fogaça 
de Almeida, nº 105, Vila Guarani, 
Itapeva - SP, filha de JOAQUIM 
FOGAÇA DE ALMEIDA FILHO, 
nacionalidade brasileira, faleci-
do em Itapeva-SP e de ARACI 
DE OLIVEIRA, natural de Ribei-
rão Branco-SP, nacionalidade 
brasileira, falecida em Itapeva-
SP. Itapeva. 06 de maio de 2024 

Nºs I, III, IV e V MARCELO AL-
VES DOS SANTOS e VANES-
SA LIMA, sendo ELE:- natural 
de Itapeva-SP, divorciado de 
Cristiane Moraes de Oliveira, 
cujo o casamento foi dissolvido 
aos 12/02/2021, com 40 anos 
de idade, nascido a 18 de junho 
de 1983, motorista, residente à 
Rua Pedro Rodrigues Proença, 
nº 242, Jardim Virgínia, Itapeva 
- SP, filho de NEUS ALVES 
DOS SANTOS, aposentado, 
nacionalidade brasileira, 74 
anos, natural de Itararé-SP e de 
TEREZA PONTES SANTOS, 
aposentada, nacionalidade bra-
sileira, 68 anos, natural de Nova 
Campina-SP, residentes e domi-
ciliados  em Itapeva-SP; sendo 
ELA:- natural de Itapeva-SP, 
solteira, com 41 anos de ida-
de, nascida a 14/10/1982, ven-
dedora, residente à Rua Jacir 
Gonçalves Neto, nº 113, Morada 
do Bosque, Itapeva - SP, filha 
de EUNICE LIMA MELLO, do 
lar, nacionalidade brasileira, 
64 anos, natural de Apiaí-SP, 
residente e domiciliada  em 
Itapeva-SP. Itapeva. 06 de maio 
de 2024 

Nºs I, III, IV e V ALBERTO 
MELO SANTOS e VANESSA 
PEREIRA DE ALMEIDA, sen-
do ELE:- natural de Itapeva-SP, 
divorciado de Roseli Cicera 
de Campos, cujo o casamento 
foi dissolvido aos 04/07/2014, 
com 58 anos de idade, nasci-
do a 03 de dezembro de 1965, 
serviços gerais, residente no 
Bairro Lagoa Grande, Fazenda 
Chaparral, Itapeva - SP, filho de 

BENEDITO MELO SANTOS, 
nacionalidade brasileira, faleci-
do em Itapeva- SP e de ALICE 
DOS REIS SANTOS, nacionali-
dade brasileira, falecida em Ita-
peva- SP; sendo ELA:- natural 
de Itapeva-SP, divorciada de 
Antonio Pedro de Souza, cujo 
o casamento foi dissolvido aos 
22/05/2012, com 41 anos de 
idade, nascida a 22/12/1982, 
do lar, residente no Bairro La-
goa Grande, Fazenda Chapar-
ral, Itapeva - SP, filha de JOÃO 
NUNES DE ALMEIDA NETO, 
nacionalidade brasileira, faleci-
do em Queluz - SP e de OLGA 
MARIA PEREIRA, nacionalida-
de brasileira, falecida em Itape-
va- SP na data de 22 de janeiro 
de 2007. Itapeva. 07 de maio de 
2024 

Nºs I, III e IV TIAGO DE PAU-
LA NASCIMENTO e DANIELE 
LETÍCIA DA COSTA, sendo 
ELE:- natural de Capão Bonito-
SP, solteiro, com 29 anos de 
idade, nascido a 12 de outubro 
de 1994, mecânico, residente 
à Rua Hilda Frida Gehring 
Geminiani, nº 179, Loteamento 
Moradas de Itapeva, Itapeva - 
SP, filho de BENEDITO LAU-
RINDO DO NASCIMENTO, 
caseiro, nacionalidade brasilei-
ra, 60 anos, natural de Capão 
Bonito - SP, nascido na data 
de 26 de dezembro de 1963 e 
de ELISABETE CRISTINA DE 
PAULA NASCIMENTO, domés-
tica, nacionalidade brasileira, 52 
anos, natural de Capão Bonito 
- SP, nascida na data de 01 de 
dezembro de 1971, residentes 
e domiciliados  em Ribeirão 
Grande - SP; sendo ELA:- natu-
ral de Capão Bonito-SP, solteira, 
com 28 anos de idade, nascida 
a 13/11/1995, do lar, residente 
à Rua Hilda Frida Gehring 
Geminiani, nº 179, Loteamento 
Moradas de Itapeva, Itapeva - 
SP, filha de DANIEL ALVES DA 
COSTA, gerente administrati-
vo, nacionalidade brasileira, 49 
anos, natural de Capão Bonito 
- SP, nascido na data de 04 de 
agosto de 1974 e de SILVIA LE-
TICIA DE OLIVEIRA SANTOS 
DA COSTA, gerente adminis-
trativa, nacionalidade brasileira, 
47 anos, natural de Itapeva - SP, 
nascida na data de 19 de abril 
de 1977, residentes e domicilia-
dos  em Itapeva - SP. Itapeva. 
07 de maio de 2024 
Nºs I, III, IV e V EMER-

A Secretaria de Cultura 
de Itapeva informa que, nes-
te sábado (11), às 20h, no 
Teatro de Bolso Terezinha 
Silva, acontece apresentação 
especial da Lira itapevense 
em comemoração ao Dia das 
Mães. Os ingressos devem 
ser retirados no próprio local 
da apresentação, uma hora 
antes da sessão.

Compareça, prestigie e se 
emocione com uma belíssi-
ma apresentação!

Lira itapevense 
realiza 

apresentação 
especial de Dia 
das Mães neste 

sábado
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18 de maio: uma data que precisa de nossa
atenção e é um sinal de alerta aos pais

Acesso da criança e ado-
lescente a conteúdos 
pornográficos, todas 

essas condutas são previstas 
como crime.

 
IN: Onde está a maior di-

ficuldade na apuração deste 
tipo de crime?

Capitão: Esse assunto é 
muito delicado, por infor-
mações estáticas existe uma 
subnotificação, muito grande 
em relação a essas violências, 
ai está a maior dificuldade, 
vejo que ocorre uma invisibi-
lidade em torno do assunto, 
motivada muita das vezes 
pelas famílias, pois muito dos 
casos ocorre dentro de casa. 
Creio que a orientação sobre 
limites e perigos de usar a in-
ternet, através de prevenção 
seria uma boa forma de pre-
venir muito o assunto.

 
IN: Há como traçar um 

perfil do autor da violência?
Capitão: O autor é, geral-

mente, uma pessoa comum 
da sociedade, pai de família, 
bom vizinho, bom colega de 
trabalho, mas que, na ver-
dade, vive uma vida dupla. 
Pode se apresentar como 
uma pessoa confiável e ca-
rinhosa, sendo exatamente 
esse o seu trunfo, pois enga-
na e faz confundir suas reais 
intenções com carinho, ami-
zade ou amor. Esse é o perfil 
mais comum, mas, é claro, 
que existem aqueles que fo-
gem a esse perfil e se mos-
tram como realmente são, ou 
seja, agressivos e violentos, 
podendo incluir a violência 
sexual em um quadro maior 

de várias outras formas de 
violência. 

 
IN: Há como traçar um 

perfil de criança e adolescen-
te vítima de violência? 

Capitão: Estudos mos-
tram que se trata de uma 
criança dócil, meiga, que 
facilmente se deixar “envol-
ver”. Geralmente, tem uma 
personalidade amigável, mas 
pode também ser carente afe-
tivamente, o que faz com que 
qualquer gesto que se vista 
de "afeto" seja considerado 
como tal, apesar de a crian-
ça saber que algo está errado. 
Para tanto, a melhor forma 
de ensinar para uma criança 
como evitar o abuso é torná-

-la consciente de seu direito 
ao corpo e de que ninguém 
pode tocá-lo se isso a incomo-
da e se os toques ocorrem em 
regiões do corpo que não são 
corriqueiramente acaricia-
das. Ninguém pode também 
forçá-la a tocar o corpo de 
outra pessoa. Caso alguém 

peça isso, ela pode dizer não, 
essas orientações devem ser 
passada pelos pais, e sempre 
pedirem para as crianças lhe 
falarem qualquer coisa que 
acharem estranhas. 

 
IN: Como identificar si-

nais indicativos da violência 
sexual? 

Capitão: A criança men-
ciona alguma situação indi-
cativa de que deseja contar 
algo mais importante e que o 
fará apenas se o adulto que 
escutá-la puder sustentar sua 
narrativa sem demonstrar 
horror ou agressividade seja 
em relação a ela ou mesmo 
ao suposto autor. Algumas 
crianças podem apresentar 
comportamento diferencia-
do do habitual, demonstran-
do maior agressividade ou 
mais introversão. Um dos 
sintomas mais característi-
cos de violência sexual são 
comportamentos sexualiza-
dos exacerbados ou mesmo 
incoerentes com a idade e 

experiência da criança, vale 
aqui exaltar o papel de obser-
vação do professor como cos-
tumo dizer é na escola que 
tudo desemboca.

 
IN: Quem pode ajudar, 

onde e como denunciar? 
Capitão: Toda a comu-

nidade tem como dever ga-
rantir para as crianças e os 
adolescentes o direito ao 
desenvolvimento de forma 
segura e protegida, livre do 
abuso e à exploração sexual. 
Por tanto, é necessário que se 
denuncie quando souber de 
algum caso.

Lembrando os telefones 
para esse tipo de emergência.

DISQUE 100  Denúncias 
anônimas podem ser feitas 
também pelo DISQUE 100, 
que funciona 24 horas, inclu-
sive aos finais de semana e 
feriados.

DISQUE 190 Está presen-
ciando ou escutando alguma 
situação que possa se configu-
rar como violação dos direitos 

de uma criança ou de um ado-
lescente e precisa interromper 
a situação naquele momento? 

Em caso afirmativo, acione a 
Polícia Militar imediatamente 
pelo telefone 190!
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